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AINDA NESTA EDIÇÃO:

UEM e Universidade Hassan II firmam acordo histórico 
para reforçar cooperação académica e científica
A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) e a Universidade Hassan II de Ca-
sablanca assinaram, no dia 26 de Março, um acordo de cooperação considerado 
histórico, que abre novas perspectivas para o fortalecimento do ensino superior e 
da investigação científica entre Moçambique e Marrocos.

O Governo de Moçambique reitera o papel 
estratégico da academia na resposta aos de-
safios estruturais do país, defendendo uma 
actuação mais dinâmica, aplicada e orienta-
da para resultados concretos.
Durante a abertura da IV Conferência de 
Jovens Investigadores da CPLP-África, 
realizada na Terça-feira (25/03), em Ma-
puto, a Primeira-Ministra, Benvinda Levy, 

sublinhou que o contexto actual exige uma 
profunda transformação no modo como as 
instituições de ensino superior e de inves-
tigação se posicionam perante a sociedade.
Segundo a governante, ultrapassar os desa-
fios que o país enfrenta, desde os impactos 
das mudanças climáticas até às pressões so-
cioeconómicas, passa necessariamente por 
um movimento activo, comprometido e 

orientado da academia, capaz de gerar res-
postas eficazes e sustentáveis.
Neste sentido, defendeu que universidades 
e centros de investigação não devem se li-
mitar à produção teórica, muitas vezes dis-
sociada da realidade, mas se assumir como 
verdadeiras incubadoras de conhecimento 
aplicado, focadas na formação de quadros 
altamente qualificados, dotados não apenas 

IV CONFERÊNCIA DE JOVENS INVESTIGADORES DA CPLP

Primeira-Ministra defende 
academia como motor de 
soluções práticas
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de saber científico, mas também de com-
petências práticas e capacidade de inter-
venção. Neste sentido, a academia deve 
formar profissionais com domínio técnico 
e sentido de missão, capazes de transformar 
conhecimento em soluções concretas para 
os problemas do país, destacou.
A Primeira-Ministra acrescentou que este 
reposicionamento é fundamental para ga-
rantir que Moçambique disponha de um 
capital humano preparado para responder, 
com eficácia e inovação, aos desafios emer-
gentes em diferentes sectores.

UEM dá o corpo ao manifesto
Na mesma ocasião, a Vice-Reitora Acadé-
mica da Universidade Eduardo Mondlane, 
Amália Uamusse, afirmou que a instituição 
tem vindo a alinhar a sua actuação com 
esta visão, apostando na formação de inves-
tigadores críticos, criativos e comprometi-
dos com o desenvolvimento sustentável. 
“A UEM vê neste evento, uma plataforma 
privilegiada para apresentação de resulta-
dos de investigação, o intercâmbio de ex-
periências e a criação de redes de colabora-
ção científica entre jovens investigadores”, 
rematou.

Ciência jovem como 
resposta aos desafios 
contemporâneos
O encontro, que decorre sob o lema “Di-
versidade Cultural, Inovação Digital e 

Saberes Ancestrais: Construindo Futuros 
Sustentáveis em África”, reúne mais de 
1.200 participantes, entre investigadores, 
decisores públicos e membros da sociedade 
civil dos países da CPLP.
A Presidente da Associação de Jovens In-
vestigadores da CPLP, agremiação organi-
zadora do evento, Dr.ª Cristina Morales, 
explicou que a conferência visa também 
contribuir para a construção do sentido de 
pertença e ânimo colectivo, construindo 
pontes entre os jovens cientistas. “É essen-
cial compreender que todos partilhamos 
um objectivo comum, o de ultrapassar as 
dificuldades crónicas para uma África que 
tem sido marcada por desgraças”, disse. 
Intervindo no acto, o Presidente do Muni-
cípio de Maputo, Rasaque Manhique, fez 

saber que a capital do país regista um mo-
vimento diário de mais de dois milhões de 
pessoas, clamando, por isso, por soluções 
inteligentes, inovadoras e sustentáveis para 
responder aos desafios urbanos.
Para o Edil, as soluções para os desafios 
urbanos que Maputo enfrenta só poderão 
vir de jovens cientistas que com coragem 
intelectual e espírito crítico são chamados a 
produzirem conhecimento que respondam 
as realidades do país e do continente.  
Ao longo de três dias, os participantes são 
chamados a reflectir sobre o papel da ciên-
cia, da inovação e do conhecimento local 
na construção de soluções inclusivas e 
sustentáveis.

Profª. Doutora Amália Uamusse Rasaque Manhique
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O evento integra a IV Conferência de Jo-
vens Investigadores da CPLP – África e 
decorre sob o lema “Diversidade Cultu-
ral, Inovação Digital e Saberes Ancestrais: 
Construindo Futuros Sustentáveis”, reu-
nindo estudantes e jovens investigadores 
interessados em aprimorar competências 
na redacção de artigos científicos.
Na abertura do workshop, a Vice-Reito-
ra Académica da UEM, Prof.ª Doutora 
Amália Uamusse, destacou que a escrita 

científica constitui um dos pilares funda-
mentais da actividade académica e de in-
vestigação. “É através da escrita que o co-
nhecimento é sistematizado, validado e 
disseminado, permitindo que os resultados 
da investigação contribuam efectivamente 
para o avanço da ciência e para a resolu-
ção de problemas concretos da sociedade”, 
afirmou.
A dirigente sublinhou ainda que a escri-
ta académica vai além de um exercício 

técnico, configurando-se como um proces-
so que exige rigor intelectual, organização 
do pensamento e responsabilidade ética, 
elementos essenciais para a consolidação de 
uma cultura científica de excelência.
Segundo Amália Uamusse, o workshop foi 
concebido como uma oficina prática de 
trabalho, onde os participantes têm a opor-
tunidade de aperfeiçoar textos em desen-
volvimento, estruturar correctamente os 
seus manuscritos e adquirir ferramentas es-
senciais para a carreira de investigador. “Fa-
çam deste encontro não apenas um espaço 
de aprendizagem, mas também uma opor-
tunidade para estabelecer redes de colabo-
ração, partilha de experiências e construir 
parcerias científicas duradouras”, apelou. 
Por sua vez, a Presidente da Associação En-
contro de Jovens Investigadores da CPLP 
– África, Cristina Molares, revelou que, 
dos 120 candidatos inscritos, apenas 60 fo-
ram seleccionados, o que reforça o carácter 
competitivo e a relevância da formação.
A responsável destacou que iniciativas des-
ta natureza representam uma oportunida-
de única, sobretudo para jovens que pre-
tendem seguir a carreira académica, tendo 
em conta que formações similares são, em 
muitos contextos internacionais, de eleva-
do custo. “Estes cursos normalmente não 
são gratuitos, não sei em Moçambique, 
mas em Portugal são caros, por isso cons-
tituem uma oportunidade única que pode-
rá fornecer ferramentas importantes para 
aqueles que desejam ser investigadores de 
renome internacional”.
O workshop sobre a escrita académica está 
inserido na IV Conferência de Jovens In-
vestigadores da CPLP – África, um progra-
ma que visa promover a ciência africana, 
valorizar o conhecimento local e capacitar 
jovens.

A iniciativa envolve empresas como ENI, 
CNPC, EHN, KOGAS e XRG, tendo 
sido representada, no acto de entrega, pela 
ExxonMobil. As bolsas são financiadas 
pelo projecto Rovuma LNG e implemen-
tadas pela organização não-governamental 

Tsemba Life.
Lançado em 2023, o programa visa pro-
mover o acesso à educação de qualidade 
para jovens, com enfoque nas províncias 
de Maputo e Cabo Delgado, reforçando o 
compromisso com o empoderamento da 

juventude moçambicana através da educa-
ção e do desenvolvimento pessoal.
Para os estudantes beneficiários, o apoio 
representa mais do que um incentivo 
financeiro.
Cleide Ângela, uma das beneficiárias 

UEM acolhe workshop sobre 
escrita académica na CPLP

PROJECTO ROVUMA LNG

Estudantes da Faculdade de Ciências recebem 
bolsas de estudo

A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) acolheu, esta Terça-feira, um 
workshop sobre escrita académica, uma iniciativa orientada para o reforço 
das capacidades de produção científica nas instituições de ensino superior do 
espaço da CPLP.

Um total de 17 estudantes das áreas de ciências naturais da Faculdade de Ciências da Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM) passou a beneficiar de bolsas de estudo atribuídas pelo Projecto Rovuma LNG, no âmbito das acções de res-
ponsabilidade social das empresas que operam na Área 4 da Bacia do Rovuma.
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referiu que o programa entrou na sua vida 
não apenas como bolsa de estudo, mas um 
suporte para que continuassem a sonhar. 
Na mesma linha, Carlos Manhiça, também 
agradeceu o apoio concedido pela Rovuma 
LNG criando oportunidades concretas e 
investir no futuro dos moçambicanos.
A Directora Executiva da Tsemba Life, 
Tina Mucavele, fez saber que, desde 2023, 
o programa de atribuição de bolsas de es-
tudos tem vindo a crescer gradualmente 
devendo atingir, este ano, cerca de 517 

estudantes, com a entrega de 120 bolsas de 
estudos em 2026.
O Director Geral da Exxon Mobil, Arne 
Gibbs, apelou aos estudantes beneficiários 
a agarrarem a oportunidade que possuem 
para garantirem a sua formação com maior 
tranquilidade.
Em representação da Universidade Eduar-
do Mondlane, o Director do Registo 
Académico da UEM, Prof. Doutor Be-
tuel Canhanga, disse que com o acto o 
país deposita expectativas neste grupo de 

formandos para que venham a contribuir 
colocando o conhecimento que passarão a 
possuir ao serviço da Nação.
No ensino técnico-profissional, as bol-
sas abrangem cursos como Agropecuária, 
Electricidade de Manutenção Industrial, 
Floresta e Fauna Bravia e Mecânica Indus-
trial. Já no ensino superior, contemplam 
áreas estratégicas como Arquitectura, En-
genharias, Ciências Biológicas, Geologia, 
Hidrologia, Matemática e Gestão de Re-
cursos Naturais.

A assinatura teve lugar na cidade de Casa-
blanca, à margem do Fórum África–Euro-
pa da CIVIS, uma iniciativa que reúne 17 
Instituições de Ensino Superior africanas 
e europeias, entre as quais a UEM, com o 
objectivo de promover a colaboração em 
matéria de investigação e educação.
O acordo foi rubricado pelo Presidente 
da Universidade Hassan II de Casablanca, 
Prof. Doutor Houssine Azeddoug, e pelo 
Reitor da UEM, Prof. Doutor Manuel 
Guilherme Júnior, sendo considerado um 
marco no fortalecimento das relações aca-
démicas entre as duas instituições.
O instrumento ora assinado visa estabele-
cer, consolidar e aprofundar a cooperação 
bilateral, com enfoque no desenvolvimento 
do ensino superior, da investigação científi-
ca e da internacionalização académica.

No âmbito desta parceria, estão previstas 
diversas actividades conjuntas, nomea-
damente desenvolvimento de programas 
de ensino e investigação, intercâmbio de 
estudantes, docentes e investigadores, 
supervisão conjunta de teses de doutora-
mento, partilha de informação académica 
e científica, produção de publicações cien-
tíficas conjuntas, organização de cursos, 
workshops e seminários e promoção de ini-
ciativas académicas e científicas de interesse 
comum.

Com este acordo, as duas universidades 
reafirmam o seu compromisso com a cria-
ção de sinergias que contribuam para a 
produção de conhecimento, formação de 
recursos humanos qualificados e reforço 
das redes académicas entre África e Europa.
A parceria enquadra-se, igualmente, no 
esforço contínuo de ambas as institui-
ções em promover a excelência académi-
ca e científica, bem como em responder 
aos desafios globais através da cooperação 
internacional.

UEM e Universidade Hassan II firmam acordo histórico 
para reforçar cooperação académica e científica
A Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM) e a Universidade Hassan II de 
Casablanca assinaram, no dia 26 de Mar-
ço, um acordo de cooperação considera-
do histórico, que abre novas perspectivas 
para o fortalecimento do ensino superior 
e da investigação científica entre Mo-
çambique e Marrocos.
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O posicionamento foi apresentado pelo do-
cente e investigador da UEM, Prof. Doutor 
Atanásio Manhique, durante uma palestra 
realizada na Quinta-feira (26/03), no âm-
bito das celebrações do Dia Mundial da 
Meteorologia, sob o tema “Contribuição 
da UEM no Desenvolvimento da Meteoro-
logia em Moçambique e além-fronteiras”.
Segundo o académico, a UEM tem tido 
um impacto expressivo na capacitação 
técnica do país. Antes da formação dos 
primeiros graduados, em 1996, o Insti-
tuto Nacional de Meteorologia (INAM) 
contava com apenas três meteorologistas 
moçambicanos e quatro estrangeiros. “Ac-
tualmente, o Instituto conta com cerca de 
40 meteorologistas, todos formados pela 
UEM, que actuam em diversas áreas, como 
previsão do tempo, investigação, serviços 
climáticos, gestão de redes de observação e 
de dados”, destacou.
Para além da formação, a Universidade tem 
vindo a afirmar-se no campo da investiga-
ção, com mais de uma centena de publi-
cações científicas nas áreas de meteorologia 

e clima, divulgadas em revistas internacio-
nais com revisão por pares, envolvendo an-
tigos graduados como autores e coautores.
Ainda assim, Manhique considera que o 
desempenho científico da instituição pre-
cisa de ser reforçado. “Esta aposta deve ser 
acompanhada pela criação de grupos de in-
vestigação em áreas específicas, bem como 
pela participação em programas de pesqui-
sa com colaboração internacional e com 
instituições nacionais”, defendeu.
O investigador alertou, igualmente, para 
as assimetrias na produção científica no 
continente africano, sublinhando que esta 
se concentra sobretudo em regiões como a 
África Ocidental e em países como Qué-
nia, Etiópia e África do Sul, enquanto ou-
tras regiões, incluindo Moçambique, ainda 
enfrentam limitações. “A distribuição re-
gional da produção científica revela um ce-
nário pouco animador para Moçambique”, 
o que exige uma aposta estratégica mais 
consistente na investigação. 
Apesar dos desafios, a UEM continua 
a consolidar o seu papel como pilar no 

desenvolvimento da Meteorologia em Mo-
çambique e na região, num contexto em 
que as questões climáticas assumem cres-
cente relevância global e exigem respos-
tas baseadas em conhecimento científico 
sólido.

DIA MUNDIAL DA METEOROLOGIA

Produção científica em Meteorologia ainda 
aquém do potencial da UEM
A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) tem desempenhado um papel determinante na formação de quadros espe-
cializados em Meteorologia em Moçambique, contribuindo de forma significativa para suprir a necessidade nacional 
de técnicos nas áreas de clima, hidrologia e serviços meteorológicos. Contudo, apesar dos 37 anos de existência do 
curso, a produção científica ainda se encontra aquém do desejado.

Prof. Doutor Atanásio Manhique
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O encontro, realizado na Faculdade de 
Economia, reuniu estudantes e jovens em-
preendedores, proporcionando um espaço 
de partilha de experiências e tendências 
globais do marketing digital. Com uma tra-
jectória consolidada no empreendedorismo 
e nas tecnologias aplicadas ao marketing, 
Dawn Dickson destacou que o sucesso de 
uma marca depende, acima de tudo, da sua 
capacidade de responder às necessidades 
reais do público consumidor. 
Para Dickson, o segredo está em alinhar o 
produto ou serviço com o que o consumi-
dor realmente precisa. A tecnologia facilita, 
mas não substitui o pensamento estratégico 
e a criatividade humana, alerta.
Durante a sua intervenção, a especialista 
sublinhou que as ferramentas de IA podem 
ser utilizadas para desenvolver campanhas 
de marketing mais eficazes; optimizar estra-
tégias em redes sociais e acelerar o cresci-
mento e a visibilidade de marcas.
No entanto, alertou que o uso dessas tec-
nologias deve ser acompanhado por uma 
abordagem crítica e estratégica, sob pena 
de comprometer a autenticidade e a rele-
vância das marcas.
Com experiência no mercado africano, 

particularmente no Gana, Dickson desta-
cou que o continente apresenta um am-
biente de negócios dinâmico, competitivo 
e, muitas vezes, imprevisível. “As empresas 
que conseguem crescer de forma susten-
tável são aquelas que estão em constante 
reinvenção”, sublinhou.
Por sua vez, o docente da Faculdade de 
Economia, Doutor Estácio Rajá, chamou a 
atenção para as especificidades do mercado 
moçambicano, caracterizado por uma for-
te sensibilidade ao preço, devido ao baixo 

poder de compra da maioria da população.
Segundo Rajá, o mercado está em cresci-
mento, mas exige soluções ajustadas à rea-
lidade económica dos consumidores pelo 
que não basta uma boa ideia de negócio; é 
preciso compreender o contexto.
O académico destacou ainda que, embora 
Moçambique registe avanços na adopção 
digital, com o aumento do acesso a disposi-
tivos electrónicos, persistem desigualdades 
significativas no acesso à internet, sobretu-
do entre zonas urbanas e rurais. “É neste 
contexto que os futuros economistas e em-
preendedores devem actuar”, concluiu.
A palestra esteve subordinada ao tema 
“Adequação do produto ao mercado: da 
visão local à vantagem competitiva global” 
e contou com a participacao de docentes, 
estudantes e algumas startups.

Especialista americana desvenda segredos 
do marketing digital

A iniciativa visa garantir cobertura médica 
durante todo o período de formação, asse-
gurando melhores condições de bem-estar 
para estudantes internacionais em áreas 
técnicas de elevada exigência.
Os cartões entregues permitem acesso a 
consultas, exames complementares e ser-
viços de urgência, contribuindo para a 
redução da vulnerabilidade dos estudantes 

deslocados dos seus países de origem.
Para além da protecção em saúde, o pro-
grama tem impactos directos no desempe-
nho académico, ao eliminar preocupações 
associadas a custos médicos inesperados e 
a barreiras no acesso aos serviços de saúde.
Entre os principais benefícios da iniciativa, 
destacam-se a redução de riscos financeiros 
associados a cuidados médicos; a melhoria 

das condições de permanência e integração 
académica, o que resulta num maior foco 
dos estudantes nas actividades lectivas e 
laboratoriais.
Os beneficiários consideram que o segu-
ro representa um factor de tranquilidade, 
permitindo-lhes dedicar-se plenamente aos 
estudos e às actividades práticas exigidas 
pelos cursos.

CS-OGET promove seguro de saúde para 
estudantes estrangeiros

As ferramentas de Inteligência Artificial (IA) estão a transformar o marke-
ting digital e podem desempenhar um papel decisivo no posicionamento de 
produtos e marcas no mercado, desde que utilizadas de forma estratégica e 
alinhadas às necessidades dos consumidores. A ideia foi defendida na Quin-
ta-feira (26/03), em Maputo, pela empreendedora norte-americana, Dawn 
Dickson, durante uma palestra na Universidade Eduardo Mondlane (UEM).

Um grupo de estudantes provenientes do Níger, matriculados nos programas de Mestrado em Engenharia de Petróleo 
e Engenharia de Processamento de Hidrocarbonetos da Faculdade de Engenharia da Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM), passou a beneficiar, desde o dia 24 de Março, de seguros de saúde atribuídos pelo CS-OGET.

Dawn Dickson

Doutor Estácio Rajá
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No âmbito do programa, estão previstas 
sessões informativas sobre o funcionamen-
to do seguro, incluindo cobertura, proce-
dimentos de utilização e encaminhamento 
em caso de necessidade médica.
A seguradora parceira anunciou ainda a 
intenção de desenvolver mecanismos com-
plementares de apoio, com destaque para 
orientação em saúde mental e acompanha-
mento contínuo dos estudantes.

Considerado ícone do teatro e da educação 
moçambicana, Evaristo de Abreu foi docen-
te da ECA onde ministrava as disciplinas de 
Encenação e Teatro Aplicado, no qual deixou 
um legado na formação de novas gerações de 
artistas e académicos.
Num breve discurso, a Directora da Escola de 
Comunicação e Artes da UEM (ECA), Prof.ª 
Doutora Ezra Nhampoca, disse que Evaristo 
foi mais do que um simples actor, era um ho-
mem multifacetado, vocacionado à cultura, 
no geral.
No colóquio realizado alusivo ao Dia Mun-
dial do Teatro que decorreu sob tema “O 

Legado da Geração de Junho para o Teatro 
Moçambicano: um Olhar sobre a Obra Tea-
tral e o Percurso Académico de Evaristo de 
Abreu”, os seus pares docentes e antigos es-
tudantes enalteceram as qualidades profissio-
nais e humanas de um homem que dedicou a 
sua vida ao teatro.
Na ocasião, o docente e experiente actor de 
teatro Dadivo José, lembrou a primazia que 
Evaristo de Abreu sempre dava ao teatro em 
detrimento mensagem. “Ele dizia que, pri-
meiro, vamos elaborar o teatro e só depois 
a mensagem, portanto, a mensagem deve 
estar incorporada no teatro e não contrário”, 
frisou.

Por sua vez, a Directora do Curso de Teatro 
da ECA, Lucrécia Noronha, destacou o papel 
histórico do teatro em Moçambique, sobre-
tudo no período pós-independência, como 
instrumento de educação cívica e transfor-
mação social, com intervenções em escolas, 
comunidades, igrejas e campanhas de sensi-
bilização, incluindo na prevenção do HIV/
SIDA e na promoção da cidadania. Num 
momento de grande emoção, o filho do ho-
menageado, Évaro de Abreu, partilhou ensi-
namentos deixados pelo pai, sublinhando o 
incentivo constante à superação e à inovação: 
“Sempre ensinou-nos a não nos conformar-
mos, a procurar novas formas de fazer e de ver 
o mundo”, afirmou.
Os antigos estudantes também juntaram-se 
ao coro de homenagens destacando o rigor e 
profissionalismo como qualidades que sem-
pre marcaram a sua actuação na sala de aulas.
O colóquio da celebração do Dia Mundial do 
Teatro, que também serviu para homenagear 
Evaristo de Abreu, contou com a presença de 
figuras destacadas do teatro moçambicano, 
jornalistas culturais entre outros actores.

DIA MUNDIAL DO TEATRO

Colóquio na ECA homenageia 
actor Evaristo de Abreu
A Escola de Comunicação e Artes da UEM (ECA) homenageou, na Sexta-feira 
(27/03), em Maputo, o actor e encenador Evaristo de Abreu, falecido no passado mês 
de Setembro, em Maputo, vítima de doença.
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